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A
Associação Médica Bra-
sileira criou uma plata-
forma virtual para capta-
ção de reclamações e de-

núncias sobre a falta de equipa-
mentos de proteção individual
(EPIs) para os profissionais da
Saúde que estão atuando na li-
nha de frente em combate ao no-
vo coronavírus. Segundo o levan-
tamento, até dia 29 de março, o
Rio Grande do Sul foi o quarto
estado com mais queixas, 218,
atrás apenas de São Paulo
(855), Rio de Janeiro (273) e Mi-
nas Gerais (262). Levando-se em
conta municípios, Porto Alegre
está em terceiro na lista com
128 reclamações, tendo à frente
as capitais paulista (250) e flumi-
nense (148). Segundo o presiden-
te do Sindisaúde-RS, Júlio Je-
sien, a entidade já recebeu cerca
de 600 denúncias de falta de
equipamentos, e chama atenção
para os hospitais da Capital. “As
reclamações vêm mais da Santa
Casa de Misericórdia de Porto
Alegre, Hospital de Clínicas e o
São Lucas da PUC. Claro que vi-
vemos uma situação diferencia-
da, mas a obrigação do forneci-
mento de equipamento é do em-
pregador”, frisa Jesien.

O Hospital de Clínicas respon-
deu que “conta com equipamen-
tos de proteção individual (EPIs)
adequados e suficientes para a
atuação de suas equipes em esto-
que. As áreas onde os EPIs estão
disponibilizados seguem os crité-
rios e recomendações técnicas
em vigência. O hospital continua
realizando compras regulares e
já começou a receber doações de
EPIs”. Já a Santa Casa garante
que “tem cumprido com todos os
protocolos de segurança preconi-

zados pelas entidades de saúde
e órgãos de classe, garantindo,
neste sentido, o fornecimento ir-
restrito de todos os EPIs aos pro-
fissionais da assistência de seus
hospitais”. O Hospital São Lucas
destaca que está com seus esfor-
ços direcionados para as ações
preventivas à doença, seguindo
as normas de segurança estabele-
cidas pela Organização Mundial
da Saúde (OMS) e o Ministério
da Saúde. “O hospital frequente-
mente tem treinado e acompa-

nhado suas equipes, bem como
realizado diálogos de esclareci-
mentos sobre a Covid-19 e a utili-
zação dos EPIS. Estes são forne-
cidos aos profissionais que
atuam diretamente no atendimen-
to de casos suspeitos e confirma-
dos”. Além disso, um grupo de
43 voluntários iniciou a produção
de novas máscaras cirúrgicas
que serão entregues para as
áreas de atuação. Outra ação é a
parceria com o Tecnopuc Fablab
para a produção de 200 proteto-
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Mais de 139 mil pessoas já fo-
ram vacinadas contra a gripe na
Capital. Os registros do Sistema
de Informações do Programa Na-
cional de Imunizações indicam
que, até as 17h de ontem, foram
aplicadas 95.163 doses em pes-
soas com mais de 60 anos em
unidades de saúde, no atendi-
mento domiciliar em pacientes
acamados, drive thrus e farmá-
cias parceiras da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS).

Considerando que foram apli-
cadas 17.681 doses entre segun-
da e ontem, a Capital totaliza
112.844 vacinas administradas

Iniciou-se ontem a Operação
Esforço Concentrado Covid-19,
uma ação da Prefeitura de Porto
Alegre que busca concentrar es-
forços de diversas secretarias
para fazer cumprir os decretos
de restrição ao comércio na Ca-
pital. A previsão é que a ação
ocorra diariamente, em dois tur-
nos, indo a diferentes bairros da
cidade. Os primeiros bairros visi-
tados foram a Restinga, na zona
Sul da cidade, e Lomba do Pi-
nheiro, na zona Leste, onde a
operação aconteceu pela manhã.
A ação conta com apoio da Guar-
da Municipal e agentes da Secre-
taria Municipal da Produção, In-
dústria e Comércio (Smic) e visa
a impedir que estabelecimentos
furem os bloqueios determina-
dos pelo governo municipal.

Recém-anunciado como secre-
tário extraordinário de Enfrenta-
mento do Coronavírus de Porto
Alegre, Bruno Miragem, destaca
que as ações também visam
conscientizar a população sobre
a necessidade de prevenção. Se-
gundo ele, inicialmente a aplica-
ção de multas não será o foco
da operação. “O objetivo sempre
é orientar, prevenir, fazer com

que as pessoas se conscienti-
zem.” Mesmo assim, Miragem
não descarta que atitudes mais
drásticas possam ser tomadas.
“Quem quiser descumprir volun-
tariamente terá que ser puni-
do”, afirma o secretário. Ele tam-
bém espera conseguir alcançar
as pessoas mais carentes da Ca-
pital sobre os cuidados de higie-
nização, uma parcela da popula-
ção que, de acordo com o secre-
tário, “não tem acesso ao noti-
ciário, seja de televisão, rádio,
jornais e demais formas de co-
municação.

Entretanto, apesar do desejo
de conscientizar essa população
mais carente, a operação ainda
não possui ações de doação de
produtos de higiene e alimenta-
ção. Miragem afirma que a Fun-
dação de Assistência Social e Ci-
dadania (Fasc) tem recebido
doações de alimentos e distribuí-
do para as comunidades. O secre-
tário classifica as ações sociais
como fundamentais para que as
medidas de prevenção sejam ado-
tadas por todos. “Tem que ter a
estratégia social, até porque dela
vai surgir a adesão da popula-
ção”, observa Miragem.

A partir dos relatos de falta de EPIs, a AMB comunica os estabelecimentos, solicita informações e notifica o Ministério da Saúde e demais órgãos
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Diversas organizações se uni-
ram para promover o projeto
Start.Health: Startups vs Covid,
uma seleção de startups que
possuam soluções já desenvolvi-
das e maduras capazes de aju-
dar no combate imediato ao no-
vo coronavírus (Covid-19). A Di-
retoria de Inovação da Prefeitu-
ra de Porto Alegre recebeu até
ontem a inscrição de 33 solu-
ções de startups. Entre as pro-
postas, consta a de utilização de
drones para descontaminação.

O diretor de Inovação, Paulo
Renato Ardenghi, disse que nes-
ta quarta-feira já começa o pro-

cesso seletivo daas empresas
que se dará através de quatro
células de especialistas. Em ca-
da célula, haverá um especialis-
ta de negócios, um de tecnologia
e um da área da saúde. Segun-
do Ardenghi, as startups foram
criadas para resolver "dores
reais" como é o caso da Covid-
19, que chegou sem avisar.

"As startups são fundamen-
tais para nos ajudar em testes
imediatos", assinalou. Segundo
ele, somente através da inova-
ção será possível achatar a cur-
va de contágio e apoiar os profis-
sionais de saúde.
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OperaçãonaZonaSul para
conscientizar apopulação

RESTRIÇÕES

Agentes visitaram estabelecimentos na Restinga e na Lomba do Pinheiro

MAURO SCHAEFER

Startupsprontasparaocombate
TECNOLOGIA

A imunização de pessoas acima de 60 anos foi retomada ontem na Capital
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res faciais que serão entregues
para as áreas da linha de frente
do hospital. “Não faltam recur-
sos financeiros, falta oferta.”

REMESSA. O Ministério da Saú-
de já enviou remessa de equipa-
mentos para a região Sul do
país. O diretor técnico do Grupo
Hospitalar Conceição (GHC),
Francisco Paz, confirma a infor-
mação. “Recebemos na última
sexta-feira máscaras, luvas e
aventais, por exemplo”. O mate-

rial é distribuído de acordo com
critérios. Paz reitera que os esto-
ques estão regulados para a de-
manda atual, mas os produtos es-
tão em falta no mercado. “Capaci-
dade financeira para comprar, te-
mos. O que falta é oferta. Por is-
so não podemos distribuir de for-
ma aleatória, pois se os casos au-
mentarem, teremos que encon-
trar outra solução”, enfatiza o di-
retor do GHC. O Hospital Moi-
nhos de Vento afirmou que a enti-
dade monitora o estoque de insu-

mos diariamente e não há mate-
rial em falta. A preocupação
maior é com os testes de diag-
nóstico e máscaras. “Nossos indi-
cadores de cobertura variam de
acordo com nosso consumo e
principalmente nos itens descar-
táveis, máscaras e aventais de
isolamento. Verificamos um au-
mento nos preços nesses itens
podendo chegar a mais de mil
por cento”, informou o HMV.

O Sindicato dos Hospitais e
Clínicas de Porto Alegre (Sindi-
hospa) informa que “não possui
registro de falta de materiais de
proteção aos funcionários dos
hospitais. As instituições têm
realizado um controle rigoroso
dos equipamentos, disponibiliza-
dos de acordo com a necessida-
de específica de cada função e
seguindo as recomendações da
Vigilância Sanitária”. Segundo o
sindicato, são feitas compras
emergenciais para assegurar o
atendimento da demanda neste
período de crise pelo Covid-19.
“Os estabelecimentos estão to-
mando as demais medidas neces-
sárias para garantir a seguran-
ça dos profissionais e dos pacien-
tes que buscam os serviços de
saúde”, diz nota.

Segundo o levantamento da
AMB, os equipamentos que estão
mais em falta no Brasil são as
máscaras N95/PFF2 (88%), segui-
das de óculos e protetores fa-
ciais conhecidos por ‘face
shields’ (72%) e capotes imper-
meáveis (65%). A partir dos rela-
tos recebidos, a AMB comunica
os estabelecimentos apontados,
solicita esclarecimentos e a atua-
lização das informações e notifi-
ca o Ministério da Saúde e ór-
gãos estaduais e municipais.
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em idosos desde o início da cam-
panha. Com relação a profissio-
nais da saúde, foram administra-
das 26.702 doses, um total de
139.546 doses no público-alvo
desta primeira fase.

Pessoas com mais de 80 anos
que já acessaram unidades de sa-
úde da Secretaria Municipal de
Saúde serão vacinadas contra a
influenza em casa a partir desta
quarta-feira. O prefeito Nelson
Marchezan Júnior destaca que a
iniciativa reforça a necessidade
de isolamento dos idosos, que
compõem o grupo de risco de
contaminação do novo coronaví-

rus. A iniciativa é resultante de
convênio formalizado entre a pre-
feitura e a Universidade de Ciên-
cias da Saúde de Porto Alegre
(UFCSPA) e Serviço Social do Co-
mércio (Sesc-RS). Oito automó-
veis cedidos pelo Sesc serão em-
pregados na imunização domici-
liar. Já os alunos da universida-
de estão fazendo os contatos tele-
fônicos com o público-alvo.

A estimativa é imunizar 7 mil
pessoas em casa. Idosos com
mais de 80 anos ou com idade en-
tre 60 e menos de 80 anos podem
ser vacinados nas farmácias Aga-
farma, Panvel e São João.

Mudança nos pedágios
prorrogada pela EGR

direto ao ponto

n As mudanças nas tarifas de pedá-
gio da Empresa Gaúcha de Rodo-
vias (EGR), que eram previstas pa-
ra abril, começarão a valer em ju-
nho. A prorrogação teve como mo-
tivo os efeitos da pandemia. Apro-
vada em fevereiro pelo Conselho
Gestor do Programa de Conces-
sões e Parcerias Público-Privadas,
a nova tabela prevê redução de
10% nas tarifas para veículos de
passeio, que correspondem a 82%
dos usuários das rodovias adminis-
tradas pela EGR. Nos veículos de
carga haverá reajuste de 51,8%.

RICARDO GIUSTI

A partir dos relatos de falta de EPIs, a AMB comunica os estabelecimentos, solicita informações e notifica o Ministério da Saúde e demais órgãos
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A Prefeitura de Porto Alegre
confirmou, através da Secreta-
ria de Relações Institucionais,
que produtores de fora de Porto
Alegre poderão participar das
feiras, "desde que mantidas
orientações, como higienização
e distância entre as bancas". Os
feirantes pedem, no entanto,
que o distanciamento seja de 5
metros e não de 10 metros, co-
mo vigora no momento. A ques-
tão deve ser analisada pela pre-
feitura. Por conta das restrições
que ainda estão em vigência, as
feiras ecológicas da Redenção,
por exemplo, funcionaram no fi-
nal de semana passado com me-
nos de 10% da capacidade. Ape-
nas 10 das 138 bancas estavam
comercializando produtos. As de-
mais não abriram.

Para o feirante e vice-presi-
dente do Conselho de Feiras
Ecológicas de Porto Alegre, Pau-
lo Sérgio Ludwig, além da flexi-
bilização com relação aos produ-
tores, o tema do distanciamento
entre bancas é fundamental. “Is-
so também fica ruim, queremos
distância, sim, mas precisamos
estabelecer um meio termo”, res-
saltou. Com relação à vinda de
produtores de outras regiões pa-
ra as feiras, Ludwig enfatizou

que só a produção da Capital
não é suficiente. “Nem tem diver-
sidade de produtos para abaste-
cer os frequentadores da feira”.

Além de reforçar a importân-
cia da flexibilização destes dois
pontos, Ludwig assinalou que os
agricultores são cadeias curtas
e dependem praticamente de for-
ma exclusiva das vendas realiza-
das nas feiras. “Pelo menos 90%
só vende na feira”, detalhou. A
expectativa dos participantes é
a mudança oficial do decreto.
“Não sabemos o que vai mudar
de fato, queremos um retorno o
quanto antes, mas ficaríamos
muito felizes se fosse possível
atender às nossas demandas”.

Ludwig ressaltou que os fei-
rantes têm estratégias definidas
para as questões de segurança.
Os agricultores com mais de 60
anos, por exemplo, não devem ir
à feira e as bancas devem dispo-
nibilizar álcool gel para os fre-
quentadores. “Queremos discutir
com o poder público até outras
formas para evitar aglomerações
e para podermos qualificar o
atendimento dos clientes. A úni-
ca certeza é que não queremos
disseminar o vírus”, destacou, rei-
terando que a intenção é traba-
lhar para chegar a um consenso.

Feirantesnegociamnovas
regras para as bancas

DISTANCIAMENTO

Produtores dizem que já estão tomando diversas precauções

MAURO SCHAEFER

Em mais uma medida de pre-
venção à propagação do corona-
vírus, a Trensurb adota, a partir
desta quarta-feira, novo horário
de fechamento do sistema metro-
viário. Todas as estações fecha-
rão às 22h. Também a partir de
hoje, a empresa passa a abrir
as bilheterias apenas das 5h30-
min às 8h30min nas estações
São Pedro, Aeroporto, Anchieta,
São Luís, Petrobras, Luiz Pas-
teur, Rio dos Sinos, Santo Afon-
so, Industrial e Fenac. Nos de-
mais horários, permanecerão
fechadas. É importante adquirir
passagens com antecedência.

As medidas foram adotadas
em acordo com o Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas de
Transporte Metroviário e Cone-
xas do Rio Grande do Sul e rati-
ficadas em reunião com media-
ção do desembargador Francis-
co Rossal de Araújo, do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 4ª

Região, e participação da Procu-
radoria Regional do Trabalho
da 4ª Região. Uma parceria en-
tre Trensurb e a Fundação Esta-
dual de Planejamento Metropoli-
tano e Regional também contri-
bui para reduzir aglomerações
no metrô nos horários de pico.

Estações serão fechadasàs22h
TRENSURB


